
 

 
Política de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Moral, Sexual e às diversas formas de 

Discriminação da FAPESP 
 
Introdução 
A promoção de um ambiente de trabalho pautado pelo respeito, pela dignidade das pessoas, 
livre de assédios e das diversas formas de discriminação é fundamental para a preservação do 
bem-estar entre todos que atuam ou frequentam a FAPESP. Nesse contexto, o desenvolvimento 
de políticas institucionais e a implementação de ações voltadas à prevenção e ao enfrentamento 
desses comportamentos lesivos ao ambiente institucional representam iniciativas que 
contribuem para o fortalecimento de boas práticas, proporcionando um clima organizacional 
saudável que garanta a reputação da instituição como organização exemplar.  
 
A Política de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio Moral, Sexual e às diversas formas de 
Discriminação da FAPESP tem como objetivo estabelecer princípios e atribuir responsabilidades 
relacionadas a comportamentos considerados inadequados, praticados presencialmente, por 
meios virtuais ou por intermédio das redes de relacionamento.  
 
Cônscia de sua responsabilidade, a FAPESP propõe uma Política para o conjunto que engloba:  

• Todos os empregados, colaboradores, consultores, estagiários, jovens aprendizes e 
quaisquer terceiros que tenham acesso às dependências da FAPESP e/ou que participem 
de atividades em meios virtuais; e 

• Empresas e seus funcionários que prestem serviços à FAPESP. 
 

Princípios  
• Discrição: os processos devem incluir o menor número possível de pessoas para proteger 

os envolvidos. 
• Contraditório e ampla defesa: será garantido aos envolvidos o acesso às informações, o 

direito de se expressar e a apreciação de suas justificativas. 
• Objetividade: os procedimentos devem ser céleres e isentos. 
• Proteção ao denunciante: denunciantes e testemunhas estarão protegidos contra 

retaliações, salvo quando comprovada evidente má-fé. 
• Equidade: todas as decisões devem ser analisadas com imparcialidade e equilíbrio. 
• Cortesia: é imprescindível que todas as pessoas envolvidas sejam tratadas com dignidade 

e consideração. 
 
Definições 

• Assédio Moral1: ataques repetitivos ou de natureza grave por meio de palavras ou gestos 
grosseiros e inadequados, comentários maliciosos, insultos preconceituosos ou 
discriminatórios, ameaças, intimidações, boatos e piadas inoportunas, que acabam 
humilhando a pessoa e, até mesmo, afastando-a das relações profissionais. 

• Assédio Sexual2: quando uma pessoa se sente constrangida por alguém que busca obter 

 
1,2 Código de Ética e Normas de Conduta da FAPESP (Portaria PR 92/2022). Disponível em: 
https://fapesp.br/codigodeetica.pdf 
 

https://fapesp.br/codigodeetica.pdf


 

vantagens ou favorecimentos de cunho sexual, ou que a coloca em uma situação 
inequivocamente de natureza sexual e não desejada. 

• Discriminação: ações, práticas, critérios ou omissões que, de forma direta ou indireta, 
produzam, reforcem ou legitimem desigualdades no ambiente de trabalho, resultando 
em tratamento diferenciado, em exclusão, em desvantagem ou em desvalorização de 
pessoas ou grupos. 
 

Denúncias  
Qualquer pessoa que presencie ou sofra assédios e/ou discriminações, no âmbito da FAPESP, 
deve comunicar o ocorrido pela Plataforma FALA SP, por meio do link falasp.gov.br. As 
manifestações serão recebidas pela Ouvidoria da FAPESP, que dará encaminhamento pertinente. 
 
Responsabilidades 

• Alta Direção: assegurar a aplicação desta Política, fomentando um ambiente isento de 
assédios e de discriminações. 

• Ouvidoria: receber e dar prosseguimento adequado às denúncias, garantindo sigilo e 
confidencialidade das partes envolvidas. 

• Todos os Colaboradores: observar as orientações e diretrizes contidas nesta Política, no 
Código de Ética e Normas de Conduta da FAPESP e nos demais documentos relacionados 
ao tema. 

• Gestores: prevenir e agir de forma rápida diante de quaisquer relatos de assédios e 
discriminações, adotando as medidas cabíveis. 

• Comissão de Ética e Conduta: apurar condutas que possam configurar violação do Código 
de Ética e das Normas de Conduta da FAPESP. 

 
Recomendações do Conselho Superior 

1. Fortalecer uma cultura organizacional baseada no respeito mútuo, tratamento equânime 
e proteção da dignidade das pessoas. 

2. Disponibilizar, de maneira simplificada, o canal que garanta a efetividade desta Política.  
3. Garantir que os relatos de assédios e discriminações recebam tratamento formal, ágil, 

com respeito e atenção. 
4. Proteger a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, preservando o 

sigilo e a segurança da informação das partes envolvidas e dos conteúdos dos processos 
apuratórios. 

5. Repudiar toda forma de retaliação às vítimas de assédios e discriminações. 
6. Revisar esta Política sempre que houver mudanças significativas que obriguem à 

atualização das questões envolvidas. 
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